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Um aperto de mãos 
01110 se não bastasse a proeza doméstica 

LÀ de reunir, em apertos de mao, no Palácio 
do Planalto, liberais, comunistas, petistas, ma-
lufistas, inimigos regionais e ex-ferrenhos ad-
versários da instauração da Nova República, o 
Presidente Tancredo Neves acabou patroci-
nando, em seu velório, um rápido encontro 
com significado internacional: de um lado, 
Ulysses Guimarães "o homem das diretas", 
um dos principais artífices da tênue brisa de 
democracia que começa a soprar na América 
do Sul. De outro, o Presidente do Paraguai, 
General Alfredo Stroessner, ditador, insistente 
mantenedor das nuvens de autoritarismo que 
ainda pairam sobre as Repúblkas do Cone 
Sul. Um breve aperto:de mão e'Wtri dtituiZ 
palavras. Nada mais. 


